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RESUMO. O Brasil possui cinco áreas de grande abundância de plantas nativas, estando entre elas o 
bioma cerrado, que apresenta grande diversidade de plantas vasculares, entre as quais as pteridófitas. O 
objetivo do trabalho foi contribuir com o conhecimento das espécies de pteridófitas ocorrentes no Parque 
Estadual do Mirador. Foram encontradas na área de estudo sete espécies, distribuídas em seis famílias e 
sete gêneros, sendo que a família Lycopodiaceae foi a que apresentou o maior número de espécies, com 
dois gêneros, a saber: Lycopodiella e Lycopodium.  
Palavras–chaves: samambaias, levantamento florístico, vegetação. 

 

ABSTRACT. Brazil has five areas of great abundance of native plants, among them the “cerrado” 
(savannah), which has a high diversity of vascular plants, including the ferns. The objective was to contribute 
to knowledge of the species of pteridophytes of the State Park Mirador. Were found in the study area seven 
species belonging to six families and seven genera, and the family Lycopodiaceae was the one with the 
largest number of species, with two genera, namely Lycopodiella and Lycopodium. 
Key words: ferns, floristic rising, vegetation. 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
O Brasil possui cinco áreas de grande 

abundância de plantas nativas, estando entre elas 
o bioma cerrado (Guarim Neto; Morais, 2003). 
Como acrescentaram Ribeiro e Walter (1998), 
este bioma é o segundo maior em área do país, 
ocupando 23% do território nacional (cerca de 
dois milhões de km²), estando localizado 
basicamente no planalto central e sendo 
considerado um complexo vegetacional de 
grande heterogeneidade fitofisionômica.  
Segundo Proença et al. (2000), o cerrado é o 
mais brasileiro dos biomas sul-americanos, pois, 
excetuando-se algumas pequenas áreas na 
Bolívia e no Paraguai, ele está totalmente inserido 
em território brasileiro. 

O cerrado apresenta grande diversidade 
fisionômica e florística em seus domínios. As 
variações fisionômicas do cerrado produzem um 
gradiente, em densidade e altura, definido por 
formações campestres a florestais (Coutinho, 
1978). O cerrado constitui assim, um grande 
mosaico, onde as peças são definidas pelas 
diferenças fisionômicas, florísticas e tipos de 
vegetação associados (Felfile; Silva Junior, 1993; 
Ratter et al., 1997). 

O conhecimento do cerrado implica no estudo 
das frações do mosaico, definindo suas 
características e como se relacionam. O primeiro 
passo nesse sentido está na determinação da 
composição das espécies e da forma como as 
mesmas estruturam a comunidade no espaço 
(Borges; Shepherd, 2005). 

As pteridófitas popularmente são conhecidas 

como fetos, samambaias ou avencas. Estas na 
sua maioria são dependentes das condições de 
umidades e sombreamentos, favorecendo a sua 
fixação em ambientes como Floresta Atlântica, 
Floresta Amazônia, Caatinga, Mata de Cocais, 
Restingas e Cerrados, ambientes estes 
constituídos de microambientes que fornecem e 
favorecem condições para o crescimento e 
desenvolvimento de suas espécies.  

As pteridófitas constituem um grupo 
taxonômico relativamente importante, estimando-
se o total de 9.000 espécies no mundo ou mais, 
sendo que 3.250 destas têm ocorrência nas 
Américas. Estima-se que, 30% destas espécies 
estão presentes no Brasil. Estes vegetais 
possuem uma enorme diversidade de habitats 
(Windisch, 1990), distribuídos no planeta em 
todos os tipos vegetacionais e em altitudes que 
oscilan entre 0 m e 5.000 m (Cruz; Sánchez-
González, 2007). 

Vários trabalhos têm sido publicados sobre as 
pteridófitas no Brasil, como: Colli et al. (2004); 
Colli (2007); Simabukuro et al. (1999), em São 
Paulo; Salino e Almeida (2008); Rolim (2007), em 
Minas Gerais; Athayde Filho e Felizardo (2007), 
em Mato Grosso, dentre outros.  

Para o Nordeste brasileiro, as pesquisas têm 
sido pautadas em biomas como Mata Atlântica e 
Caatinga, onde vários são os trabalhos 
publicados, destacando-se: em Pernambuco 
Pietrobom e Barros (2002); Xavier e Barros 
(2003); Santiago e Barros (2003); Pietrobom e 
Barros (2006); Barros e Xavier (2007); Xavier 
(2007); na Bahia Paciência e Prado (2004); 
Macedo e Nonato (2009); na Paraíba Santana 
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(1987); Felix et. al. (1996); Sousa et al. (2001); 
Sousa et al. (2002); em Alagoas Pontual (1969, 
1971, 1972); Barros et al. (1989); e no Ceará 
Paula (1993); Oliveira (1997); Conde (1999); 
Lopes (2000), entre outros. 

Como se observa no relato das informações 
anteriores, o maior volume de trabalhos sobre as 
pteridófitas do Nordeste concentra-se em 
Pernambuco, sendo este considerado um dos 
estados mais bem estudados, quanto a estes 
vegetais vasculares. Todo o conhecimento 
produzido é em decorrência da existência dos 
Programas de Pós-Graduação em Botânica na 
Universidade Federal Rural de 
Pernambuco/UFRPE e Universidade Federal de 
Pernambuco/UFPE, do número de pesquisadores 
habilitados para a realização das pesquisas e da 
formação de novos pesquisadores ao longo dos 
anos. 

O estado do Maranhão localiza-se numa 
região tampão entre a floresta Amazônica, o 
Cerrado do Planalto Central e as Caatingas do 
Nordeste, pertencendo a uma zona de transição 
entre a Amazônia e o Nordeste seco, chamada de 
zona dos cocais, formando um misto de 
elementos Amazônicos e Nordestinos (Rebêlo; 
Silva, 1999). Esta situação privilegiada favorece o 
aparecimento de uma flora diversificada, onde 
seus elementos florísticos permeiam o cerrado, 
caatinga e floresta amazônica, entre estes as 
espécies de pteridófitas. Entretanto, praticamente 
são inexistentes trabalhos sobre as pteridófitas do 
estado do Maranhão, tendo-se conhecimento 
apenas dos trabalhos realizados por Bastos e 
Cutrim (1999) para Reserva Ecológica do 
Sacavém em São Luís/MA.  

Especificamente para o Parque Estadual do 
Mirador, algumas pesquisas têm sido realizadas 
por Conceição e Castro (1999), Conceição 
(2000), Conceição e Castro (2009a,b) objetivando 
conhecer a sua composição florística e 
fitossociológica. Outros temas também tem sido 
alvo de investigação, como por exemplo, o estudo 
dos impactos do gado bovino sobre os 
ecossistemas do Parque Estadual do Mirador, 
pesquisados por Miranda e Muniz (2009). 

Diante do exposto e da ausência de pesquisas 
para estes vegetais, percebe-se que o estado do 
Maranhão precisa de esforços de coletas, para o 
conhecimento da sua pteridoflora. Por isso o 
objetivo deste trabalho foi contribuir com o 
conhecimento das espécies de pteridófitas do 
Parque Estadual do Mirador, além da adição de 
novas espécies, como ocorrentes no estado do 
Maranhão.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A área selecionada para o estudo foi a 

localidade Aldeia, localizada no Parque Estadual 
do Mirador (Figura 1), que conta com uma 
dimensão de 450.838 hectares, localizando-se no 

Centro Sul do Maranhão, pertencendo assim aos 
municípios de Mirador, Grajaú e São Raimundo 
das Mangabeiras. O Parque consiste na maior 
unidade de conservação do Maranhão e está 
situado entre as nascentes do rio Alpercatas e 
Itapecuru, nas coordenadas 06°-10’-06°42’S e 
44°43’-45°54’W.  

 

 
Figura 1. (A) Localização da Bacia Hidrogáfica do Rio 

Itapecuru no estado do Maranhão. (B) 
Parque Estadual do Mirador, inserido na 
Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru. (C) 
Parque Estadual do Mirador entre os Rios 
Alpercata e Itapecuru, com a área de estudo 
onde foram realizadas as coletas dos 
exemplares das Pteridófitas, em circulo ( ) 
Fonte: Conceição; Castro (2009). 

 
O clima é seco e sub-úmido com precipitação 

pluviométrica anual de 1200 mm. A média das 
temperaturas máximas varia de 31,4°C a 33°C e 
das mínima 19,5° a 21°C. (IBGE; 1998). 
Considerando as regiões fisiográficas do estado 
do Maranhão, o parque pertence às regiões dos 
chapadões e planaltos, sendo o cerrado à 
vegetação característica com várias fisionomias 
(Conceição e Castro, 2009a). Esta área apesar 
de se tratar de uma unidade de conservação, tem 
sido utilizada pelos moradores para o uso de 
pastagens e lavouras itinerantes, ocorrendo 
assim à substituição da vegetação nativa do 
cerrado. 

As coletas das amostras foram realizadas em 
expedições bimestrais, no ano de 2008, com 
duração média de três dias. Foram percorridas 
diferentes áreas de cerrado na localidade Aldeia. 
Os espécimes das pteridófitas foram coletados 
segundo as técnicas usuais para este tipo de 
levantamento. 
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De cada espécie foram coletados cinco indiví-
duos, que foram acondicionados em sacos plásti-
cos e devidamente etiquetados, e em caderneta 
de campo foram anotadas informações, contendo 
dados sobre o local de coleta e demais 
informações sobre o material coletado.  

A identificação dos taxa foi realizada com base 
em literatura taxonômica especializada, tais como 
floras, revisões de famílias e gêneros, teses, 
monografias e pelo método de comparação com 
material já identificado e incorporado ao Herbário 
do Centro de Estudos Superiores de 
Caxias/CESC, da Universidade Estadual do 
Maranhão/UEMA. Duplicatas foram enviadas a 
especialista em pteridófitas para identificação 
e/ou confirmação das mesmas. Todos os 
exemplares foram herborizados, identificados e 
incorporados ao acervo do Herbário Prof. Aluízio 
Bittencourt CESC/UEMA. O Sistema de 
Classificação adotado para este trabalho, foi o 
proposto por Tryon e Tryon (1982). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Este trabalho relaciona para o Parque 
Estadual do Mirador, sete espécies, distribuídas 
em seis famílias e sete gêneros, a saber: 
Cyatheaceae (Cyathea delgadii Sternb.), 
Dennstaedtiaceae (Lindsaea lancea (L.) 
Beddome), Lycopodiaceae (Lycopodiella cernua 
(L.) Pic. Serm. e Lycopodium alopecuroides L.), 
Pteridaceae (Pityrogramma calomelanos (L.) 
Link.), Sellaginellaceae (Sellaginella erythropus 
(Mart.) Spring.) e Thelypteridaceae (Thelypteris 
reticulata (L.) Proctor). A família que apresentou o 
maior número de espécie foi Lycopodiaceae, com 
duas espécies, enquanto que as demais famílias 
apresentaram uma única espécie. Quanto ao 
gênero, a familia Lycopodiaceae foi a que 
apresentou o maior número, dois gêneros, a 
saber: Lycopodiella e Lycopodium.  

Comparando a lista de espécies deste trabalho 
(Quadro 1) com Bastos e Cutrim (1999), observa-
se que o número de espécies e de famílias são 
inferiores, pois os autores citados listaram nove 
famílias, distribuídas em 11 gêneros e 15 
espécies para Reserva Ecológica do Sacavém 
em São Luis/MA, tendo, portanto apenas duas 
espécies em comum entre os dois trabalhos, que 
foram: Lycopodiella cernua e Pityrogramma 
calomelanos (Figura 2). Infere-se que o número 
baixo de espécies comuns entre as duas áreas, 
seja em decorrência das mesmas pertencerem a 
tipos diferentes de vegetação, ou seja, a Reserva 
Florestal do Sacavém é um remanescente de 
Floresta Amazônica, enquanto que o Parque 
Estadual do Mirador tem como vegetação 
característica o Cerrado. 

Fazendo uma análise da lista de pteridófitas 
para o cerrado brasileiro (Mendonça et al., 1998), 
constatou-se que das sete espécies encontradas 

no Parque Estadual do Mirador, seis são listadas 
para o cerrado, sendo Thelypteris reticulata 
(Figura 3) a única espécie não listada pelos 
autores. 

 
Quadro 1. Lista de famílias e espécies de Pteridófitas 

coletadas no Parque Estadual do Mirador, 
localizado no estado do Maranhão/Brasil. 

Famílias/ Espécies Voucher 
Cyatheaceae  
1. Cyathea delgadii Sternb. Rodrigues & G.M. 

Conceição, 309,318 
Dennstaedtiaceae  
1. Lindsaea lancea (L.) Beddome Rodrigues & G.M. 

Conceição, 348 
Lycopodiaceae  
1. Lycopodiella cernua (L.) Pic. 
Serm. 

Rodrigues & G.M. 
Conceição, 317, 344 

2. Lycopodium alopecuroides L. Rodrigues & G.M. 
Conceição, 302 

Pteridaceae  
1. Pityrogramma calomelanos (L.) 
Link. 

Rodrigues & G.M. 
Conceição, 356 

Sellaginellaceae  
1. Sellaginella erythropus (Mart.) 
Spring. 

Rodrigues & G.M. 
Conceição, 289 

Thelypteridaceae  
1. Thelypteris reticulata (L.) Proctor Rodrigues & G.M. 

Conceição, 311 
 

As pteridófitas do Parque Estadual do Mirador 
podem ser encontradas nas mais diversas 
fitofisionomias do cerrado onde, Cyathea delgadii 
em brejo e mata de galeria (Figura 4), Lindsaea 
lancea em mata de galeria inundável e cerrado 
(Figura 5), Lycopodiella cernua, Lycopodium 
alopecuroides em brejo, mata de galeria e 
cerrado (Figura 6), Pityrogramma calomelanos 
em mata de galeria e cerradão; Sellaginella 
erythropus (Figura 7) em mata de galeria e 
Thelypteris reticulata em mata de galeria, cerrado 
e brejo. 

 

 
Figura 2. (Família Pteridaceae) Pityrogramma 

calomelanos (L.) Link Espécie ocorrente no 
Parque Estadual do Mirador, Maranhão, 
Brasil. 
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Figura 3. (Familia Thelypteridaceae) Thelypteris 

reticulata (L.) Proctor. Espécie ocorrente no 
Parque Estadual do Mirador, Maranhão, 
Brasil. 

 

 
Figura 4. (Família Cyatheaceae) Cyathea delgadii 

Sternb. Espécie ocorrente no Parque Estadual 
do Mirador, Maranhão, Brasil. 

 

 
Figura 5. (Família Dennstaedtiaceae) Lindsaea lancea 

(L.) Beddome. Espécie ocorrente no Parque 
Estadual do Mirador, Maranhão, Brasil. 

 
Figura 6. (Família Lycopodiaceae) Lycopodium 

alopecuroides L. Espécie ocorrente no Parque 
Estadual do Mirador, Maranhão, Brasil. 

 

 
Figura 7. (Família Sellaginellaceae) Sellaginella 

erythropus (Mart.) Spring. Espécie ocorrente 
no Parque Estadual do Mirador, Maranhão, 
Brasil. 

 
As espécies de pteridófitas registradas neste 

estudo podem ser encontradas nos mais diversos 
tipos vegetacionais, que vai desde o cerrado até 
as Matas de Araucárias. Como se constatou das 
sete espécies, seis tem ocorrência na Mata 
Atlântica. Observou-se também que espécies 
como Lindsaea lancea, Lycopodiella cernua e 
Pityrogramma calomelanos ocorrem em Florestas 
inundáveis do Alto do Rio Negro. Das 48 espécies 
listadas por Freitas e Prado (2005), três tem 
ocorrência no Parque Estadual do Mirador. 

De todas as espécies a mais comum é 
Pityrogramma calomelanos (Figura 2), com ampla 
distribuição no território brasileiro, ocorrendo 
geralmente em áreas de vegetação antropizada. 
Esta observação também foi feita por Costa et al. 
(2006) quando coletou indivíduos desta espécie 
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nas margens de mata e em locais alterados ao 
longo de estrada, sempre em locais bastante 
ensolarados. De acordo com Xavier (2007) esta 
espécie tem padrão de distribuição geográfica 
pantropical, com ocorrência nos Estados Unidos, 
Antilhas, México, Colômbia, Venezuela, 
Suriname, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Brasil (Rondônia, Acre, Amazonas, 
Amapá, Pará, Mato Grosso, Goiás, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul).  

Considerando as dimensões do Parque 
Estadual do Mirador, o número de espécies 
apresentadas neste trabalho, não é muito 
expressivo, entretanto é um resultado muito 
importante, por ser o primeiro trabalho a listar sua 
pteridoflora.  

Voltando as dimensões do Parque, este 
apresenta várias fisionomias de cerrado, portanto 
ambientes bastantes heterogêneos que devem 
apresentar espécies peculiares a elas, 
apresentando um maior número de espécies.  
Como tão bem enfatizou Magurran (2004) 
ambientes heterogêneos oferecem uma maior 
diversidade de condições e recursos, 
consequentemente abrigam maior número de 
espécies por unidade de área, quando 
comparados a ambientes mais homogêneos. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

Finalizando, o Parque Estadual do Mirador é 
extremamente importante para o estado do 
Maranhão, pois o mesmo participa da bacia 
hidrográfica do Rio Itapecuru, contribuindo de 
forma decisiva para a manutenção do seu volume 
hidrológico. Conhecer os seus elementos 
pteridoflorísticos, com certeza é muito importante, 
pois a presença ou a ausência de suas espécies 
podem ser indicadores de prováveis mudanças 
neste ecossistema frágil, uma vez que as 
pteridófitas dependem da água para completarem 
seus ciclos evolutivos.   
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